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Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, de-

sigualdade salarial, falta de oportunidades, assédio 

no local de trabalho e o dilema de ter filhos e man-

ter a carreira. Esses são apenas alguns dos desafios 

que enfrentamos diariamente no papel de mulher. 

O percurso é longo, mas estamos no caminho. Isso 

se comprova pelos dados revelados no Relatório do 

Banco Mundial (Bird), que mostra que se homens e 

mulheres tivessem oportunidades iguais no merca-

do de trabalho, a economia mundial poderia crescer 

entre 3% e 26%. E, como não poderia ser diferente, 

os destaques desta revista Master, nº 150, são as mu-

lheres de sucesso no mundo corporativo. São elas  

também que formam a capa da revista. A partir de 

uma campanha, as Administradoras enviaram suas 

fotos para estampar a nossa publicação. 

Nesta edição, abordamos na matéria espe-

cial uma iniciativa do Conselho Regional de Admi-

nistração do Rio de Janeiro que adotamos para o                

CRA-RS. É a Universidade Corporativa do Adminis-

trador (UCAdm), que tem como principal objetivo 

o estímulo ao aprendizado contínuo do profissional, 

uma forma de incentivar a busca por conhecimento. 

Também destaco a realização do Encontro de Dele-

gados 2017, reforçando a regionalização do CRA-RS 

nesta nova gestão. Lançamos ainda o XV Fórum In-

ternacional de Administração, que acontece entre os 

dias 25 e 28 de outubro, no Centro de Convenções do 

Hotel Serrano, em Gramado, e terá como tema “A 

retomada do desenvolvimento e os novos desafios 

da Administração”. 

Na editoria “Na Universidade”, o destaque é a 

importância do intercâmbio na vida do acadêmico 

de Administração, experiência cada vez mais valo-

rizada pelo mercado de trabalho. Em Internacional 

falamos sobre soluções eficientes e sustentáveis 

para resolver o problema do lixo no Brasil. Inclusive, 

visitamos uma Usina de Reciclagem de Lixo, em Bre-

men, durante a Missão Técnica à Alemanha. 

Por fim, a Master traz um case de tecnologia na 

área do Agronegócio. Mais especificamente, um sis-

tema de pré-leilão e um aplicativo para se comunicar 

diretamente com seu público, que tem informações 

sobre os eventos e imóveis rurais nos três estados do 

Sul.

Já estamos na edição 150 da nossa revista, que 

traz bimestralmente conteúdos aprofundados e de 

qualidade a todos os Administradores. A publicação 

foi reformulada e visa melhorias a cada dois meses. 

Queremos que você, Administrador, participe co-

nosco, traga sugestões, críticas e elogios. Uma edi-

ção especial, com uma capa especial alusiva a uma 

data mais especial ainda. Tenho orgulho de presidir 

um Conselho que representa as mulheres e entrega 

informação de credibilidade para seus registrados. 

Boa leitura! 

Administradora com orgulho 

Adm. Claudia de Souza Pereira Abreu 
Presidente do CRA-RS
CRA-RS nº 20.905
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Sabemos que houve um 
aumento expressivo de 
mulheres no mercado de 
trabalho em relação aos 
homens, porém elas ainda 
permanecem ganhando me-
nos. Em específico na Admi-
nistração, como você en-
xerga esse cenário?

Acredito que a maioria das mu-
lheres que estão no mercado pas-
saram por uma história de luta por 
seus ideais, por que o mundo ainda 
é masculino! Hoje já nos equilibra-
mos no aspecto quantitativo, pois 
mais de 49% são mulheres, o que 
ainda temos que conquistar são os 
cargos de liderança. Outra questão 

importante é a relação com o salá-
rio, as mulheres continuam ganhan-
do menos, nos mesmos cargos, 
com as mesmas competências dos 
homens e com resultados iguais e 
às vezes até superiores, mas com 
uma cobrança sobre sua capacida-
de sempre maior. Para nós, pare-
ce que a expectativa do fracasso 

Não devemos esquecer do 
equilíbrio nas atividades, 
desde os afazeres 
domésticos, o cuidar dos 
filhos, cuidar da família 
e o principal: cuidar de si 
própria.

A Administradora e atual presidente do CRA-RS, Claudia de Souza Pereira Abreu conta sobre os desafios de ser mulher 
e manter o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal sem esquecer de cuidar de si mesmo. Claudia é mãe de duas 
meninas, esposa, professora, atual presidente da entidade de classe que representa milhares de Administradores e ainda 
encontra tempo para se exercitar. 

”

”
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é mais forte do que a do sucesso 
e que a busca pelo conhecimento 
está mais presente no mundo femi-
nino, já que procuramos nos prepa-
rar mais do que os homens para de-
terminadas funções. Especialistas 
falam que a mulher só se candidata 
para um novo cargo após ter toda 
a competência que é exigida, en-
quanto os homens arriscam mais, 
com isso candidatam-se para as va-
gas conforme as oportunidades vão 
surgindo. Nós, mulheres, devemos 
tirar o medo do nosso vocabulário, 
ele é o nosso pior inimigo. 

 O que você pontua de 
diferente do cenário DE 
QUANDO entrou na Admi-
nistração e atualmente? 

A Administração está nesse con-
texto de inversão de gênero, num 
curso que era muito mais masculi-
no. Na minha época da graduação, 
na UFSM, a maioria eram homens. 
Eram poucas as cadeiras que podí-
amos contar com colegas mulheres, 
o máximo foi umas cinco. Hoje já 
está bem mais equilibrado, por isso 
a nossa expectativa agora é de au-
mentar o número de Administrado-
ras ocupando funções de comando 
dentro das empresas. De acordo 
com uma pesquisa da International 
Business Report (IBR) a presença de 
mulheres em Cargos de Liderança 
aumentou 6 pontos percentuais nos 
últimos 13 anos, em 2016 foi de 24% 
e 25% em 2017 no mundo. Percebe-
-se um aumento, mas muito tímido, 
o que representa que estamos pre-
paradas e precisamos de um em-
purrão para seguirmos a trajetória.

Na sua opinião, quais 
são os atributos das mu-
lheres Administradoras 
que contribuem de forma 
significativa para a gestão 
das empresas?

A mulher tem determinadas 
habilidades desenvolvidas desde 
o seu nascimento, que fazem com 
que elas tenham a intuição mais 
aguçada, assim como facilidade em 
trabalhar em grupo e dividir tarefas. 

Na gestão, por exemplo, temos que 
cuidar de todas as áreas, atuar em 
funções da Administração: plane-
jar, organizar, dirigir e controlar. O 
fato de termos o instinto materno 
muito aflorado faz com que essas 
habilidades sejam natas. Quando 
na graduação aprendemos a teoria 
e a evolução da sociedade, tudo vai 

fazendo sentido e o que era uma 
forma empírica de fazer torna-se a 
ciência da Administração. 

Como a Claudia mulher 
avalia o equilíbrio entre a 
vida profissional e pesso-
al sendo mãe, Administra-
dora e ainda presidente de 
uma entidade que repre-
senta milhares de profis-
sionais? 

Não devemos esquecer do equi-
líbrio nas atividades, desde os afa-
zeres domésticos, o cuidar dos fi-
lhos, cuidar da família e o principal: 
cuidar de si própria. Alguns fatores 
são importantes para o resultado 
do trabalho como fazer atividades 
físicas, ter tempo para o lazer, sem 
esquecer de ser feliz. É fundamental 
saber delegar, não somos heroínas, 
somos pessoas e precisamos dividir 
as tarefas e as responsabilidades 
principalmente dentro das com-
petências da família e do trabalho. 
Além disso, precisamos ter a consci-
ência de que nosso corpo é diferen-
te dos homens e precisamos respei-
tar nossos limites físicos para não 
liderarmos o ranking das doenças. 
Eu mesma comecei a praticar tênis 
aos 45 anos de idade. Representar o 
CRA-RS não é fácil, mas é uma hon-
ra e um prazer imenso. É gratifican-
te trabalhar pela nossa área de atu-
ação e pelos nossos colegas. Farei o 
meu melhor nos dois anos de ges-
tão, sem medir esforços para estar 
mais próxima de todos e conseguir 
passar para a sociedade o papel do 
profissional da Administração.

“A mulher tem 
determinadas 

habilidades 
desenvolvidas desde 

o seu nascimento, 
que fazem com 

que elas tenham 
a intuição mais 
aguçada, assim 

como facilidade em 
trabalhar em grupo e 

dividir tarefas.” 

Adm. claudia abreu
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No dia 4 de março, ocorreu o 

Encontro de Delegados do CRA-RS 

2017, em Porto Alegre. Na oportuni-

dade, que lotou o centro de eventos 

do Hotel Continental, foram levan-

tadas metas e traçados objetivos 

para o decorrer deste ano. Planeja-

mento estratégico, comunicação, 

assuntos administrativos, fiscaliza-

ção e ações do CRA-RS foram ques-

tões discutidas e alinhadas para que 

possam ser aperfeiçoadas. De acor-

do com a presidente do Conselho, 

Adm. Claudia Abreu, ações isoladas 

não têm resultados. “Para mudar é 

preciso se unir e buscar isso juntos. 

Só conversando será possível se 

chegar a um modelo que todos es-

tejam de acordo”, ressaltou. 

Um dos diferenciais desta ges-

tão é a presença de representantes 

do interior do Estado na diretoria 

do Conselho, composta por Admi-

nistradores de Pelotas, Novo Ham-

burgo, Santo Ângelo, Passo Fundo, 

Caxias do Sul e Porto Alegre. O 

vice-presidente Administrativo 

do CRA-RS, Adm. Sérgio José 

Rauber ressalta que o Rio Gran-

de do Sul é um estado imenso 

e o interior é muito importante 

para o sistema. “Atingir todas as 

cidades é um processo bastante 

complicado, mas possível. Preci-

samos valorizar os delegados, os 

representantes e mostrar a eles 

que somos um Conselho do Rio 

Grande do Sul, que não se restringe 

a Porto Alegre”, exaltou. Neste sen-

tido, o vice-presidente Institucio-

nal, Adm. João Alberto Gonçalves 

Junior, que já esteve do outro lado 

– o Administrador era delegado de 

Pelotas – explicou que o Conselho 

vai muito além e que as Seccionais 

devem estar informadas sobre tudo 

que realmente é feito. “Sugiro ain-

da que este encontro seja realizado 

trimestralmente para que consiga-

mos avaliar os resultados e verificar 

o que tem de ser feito”, apontou. 

A vice-presidente Financeira, 

Adm. Izabel Cristine Lopes, exalta 

que os delegados são os principais 

braços do Conselho no interior, 

ressaltando a importância de cada 

Seccional. “É muito gratificante a 

presença da maioria neste encon-

tro. Com um grupo qualificado e a 

união de todos será possível ir além 

e realizar um trabalho produtivo”, 

disse. A vice-presidente de Relações 

Externas, Adm. Helenice Reis com-

plementou a importância de sair da 

reunião com metas traçadas e obje-

tivos firmados. 

Alguns pontos levantados pelos 

delegados discorreram sobre o de-

senvolvimento de mais ações nos 

municípios e a aproximação junto 

às entidades e órgãos públicos. Para 

o delegado de Santa Cruz do Sul, 

Adm. Lucas Leon Rubinger Junior, a 

troca de experiências entre as Sec-

cionais faz com que cada uma delas 

cresça e se desenvolva ainda mais. 

“O CRA-RS está fazendo seu papel 

abrindo portas para as Seccionais 

para contribuir e participar dos pla-

nejamentos e ações futuras”, ressal-

tou. 	

A ideia é que o Encontro de De-

legados aconteça trimestralmente 

a partir de agora. A previsão é que 

Pelotas seja a próxima cidade a re-

ceber a reunião. Em breve, mais in-

formações.

Encontro de Delegados do CRA-RS 
discute regionalização da autarquia

Encontro de Delegados do CRA-RS reuniu profissionais de todo Estado
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Durante o Encontro de Dele-

gados do CRA-RS, foi firmado um 

convênio com a Nós Coworking, 

espaço de trabalho compartilha-

do que estimula a troca de ideias e 

competências dos profissionais. A 

partir deste ano, os eventos promo-

vidos pela autarquia que abordam 

temas inovadores serão realizados 

no Nós. De acordo com a vice- pre-

sidente de Relações Externas do 

CRA-RS, Adm. Helenice Reis, o 

Conselho buscou o que há de me-

lhor no Rio Grande do Sul quando 

se fala de coworkings. “Além disso, 

os Administradores que desejarem 

trabalhar no espaço terão desconto 

no valor. Queremos estimular o em-

preendedorismo na Administração, 

que é um dos direcionamentos do 

Conselho para 2017. Ainda, busca-

remos parcerias com coworkings 

de todo o Rio Grande do Sul, a fim 

de estender os mesmos benefícios 

aos Administradores do interior 

do Estado”, explicou. Para Walker 

Massa, idealizador do Nós, o princi-

pal propósito é colocar pessoas di-

ferentes em um mesmo local para 

que tenham ideias distintas e se 

conectem profissionalmente com 

outros talentos. “É importante des-

tacar que os Administradores terão 

descontos em todas as unidades. 

Hoje estamos presentes em Porto 

Alegre, Recife e Brasília”, exaltou.

O CRA-RS e o CFA realizam 

no período de 25 a 28 de outubro, 

no Centro de Convenções do Ho-

tel Serrano, em Gramado, o XV 

Fórum Internacional de Adminis-

tração (FIA), que tem como tema 

central: “A retomada do desen-

volvimento e os novos desafios 

da Administração”. Muito se fala 

sobre a retomada do crescimento 

e do desenvolvimento, mas por 

onde passa esse crescimento? 

Quais os obstáculos e os desafios 

que teremos pela frente no Brasil 

e no mundo? Como a ciência da 

Administração, por sua inegável 

importância, pode contribuir para 

o desenvolvimento? Como as no-

vas tecnologias, a política e a ética 

poderão influenciar na retomada 

do progresso? 

A partir desses questionamen-

tos, o Comitê Gestor do evento 

elencou quatro eixos temáticos: 

Cenários, Gestão de Pessoas, Ino-

vação e Sustentabilidade e Gestão 

Pública. Eles serão desmembra-

dos em subtemas e discutidos em 

conferências, painéis e apresenta-

ção de trabalhos científicos duran-

te os quatro dias de evento. Trata-

-se de uma grande oportunidade 

para aprofundar conhecimentos e 

debates. 

Confira mais informações no 

site http://www.fia2017.com.br/. 

CRA-RS firma convênio com Nós Coworking 

Participe do XV Fórum Internacional de Administração
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milhões de desempre-

gados, sendo que 13,5 

milhões de vagas estão abertas, 

segundo dados divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). O cálculo mate-

mático não fecha e o motivo é a fal-

ta de profissionais qualificados no 

mercado de trabalho, que passa a 

ser cada vez mais exigente e requer 

preparo, atualização e capacitação. 

Neste sentido, para se ter êxito na 

carreira profissional, há diversas 

formas de se qualificar, seja por 

meio de cursos, palestras, MBA’s. 

O fundamental é estar atualizado 

diante das mudanças que ocorrem 

em sua respectiva área de atuação. 

Na Administração não é dife-

rente, principalmente porque o 

profissional deve ser capaz de pla-

nejar, organizar, controlar, coorde-

nar e liderar as mais diversas áreas, 

funções e setores de uma empresa, 

seja ela pública ou privada. Por isso, 

o CRA-RS se preocupa em realizar 

cursos, palestras e ações que pro-

movam a ciência da Administração. 

A novidade agora é o lançamento 

da Universidade Corporativa do Ad-

ministrador (UCAdm), que oferece 

mais de 400 cursos de capacitação 

profissional. 

A iniciativa surgiu em 2014, 

ainda com o nome de Universida-

de Corporativa Gilda Nunes, ex-

-presidente do Conselho Regional 

de Administração do Rio de Janeiro 

e defensora da educação continua-

revista master | cra-rs10

“O número de desemprego 
cresce a cada dia. Para 
encontrar um lugar no 

mercado ou se estabilizar 
em sua vaga é preciso 

ir além do comum. 
Proporcionar conhecimento 
aos Administradores é um 

estímulo àqueles que estão 
fora do mercado, uma 

forma de oferecer um novo 
caminho.” 

Se atualizando com a 
Universidade Corporativa 

Adm. Sérgio José Rauber
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da. “No entanto, já no fim daquele 

ano, a UCAdm adotou o nome atu-

al a fim de abranger todas as suas 

necessidades e segmentos, tor-

nando-se a Universidade Corpo-

rativa de todos os profissionais de 

Administração no Brasil”, explicou 

a assessora especial da presidên-

cia do CRA-RJ, Berenice Lima. Ela 

acrescenta que atualmente são 23 

Estados que usufruem dos cursos 

da Universidade, além da Argenti-

na, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, 

Chile, Cuba, Guatemala, Equador, 

El Salvador, Honduras, México, Ni-

carágua, Paraguai, Panamá, Peru, 

Porto Rico, República Dominicana, 

Uruguai e Venezuela, por meio do 

convênio com a Organização La-

tinoamericana de Administração 

(OLA). Além disso, há convênios 

com a Associação de Licenciados 

em Administração de Mendonza 

(Alam) e Associação de Técnicos 

Universitários em Administração 

do Uruguai (Atuadu).

Para a presidente do                     

CRA-RS, Adm. Claudia Abreu, 

trazer a UCAdm para o Rio Gran-

de do Sul é uma forma de incen-

tivar a busca do conhecimento 

pelos Administradores gaúchos. 

“A sociedade exige cada vez mais 

qualificação do profissional. Nós, 

como Conselho representante 

dos Administradores, precisamos 

encontrar formas para que ele se 

atualize, capacite e busque apren-

dizado contínuo”, defende. 

Neste sentido, para Berenice, 

hoje em dia é inadiável uma pro-

funda reforma educacional que 

resgate o papel da escola para 
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COMO VAI FUNCIONAR?

Os profissionais que estiverem 

em dia com o pagamento da anui-

dade do CRA-RS, os estudantes e 

os remidos terão 100% de descon-

to no valor das capacitações. Para 

aqueles que estiverem com débito, 

o desconto será de 30%. Os inte-

ressados devem encaminhar e-mail 

para crars@crars.org.br solicitando 

o código de desconto para poder re-

alizar a inscrição.
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A UCAdm em números

- Mais de 400 cursos e videoaulas 

- 23 Estados usufruem dos cursos da universidade 

- Em dezembro de 2016 foram registrados 7.474 novos alunos inscritos

- Mais de 17 mil profissionais participaram de treinamentos online e presenciais 

nos eventos promovidos pelo CRA-RJ

as reais necessidades dos tempos 

presentes. “Para os profissionais 

que já estão no mercado da Admi-

nistração, a educação continuada 

tem papel fundamental para o 

crescimento e para a promoção do 

aprendizado contínuo de toda a 

cadeia de valor das organizações, 

elevando assim o nível de eficiên-

cia dos profissionais de Adminis-

tração.” 

O vice-presidente Adminis-

trativo do CRA-RS, Adm. Sérgio 

José Rauber, analisa que a atual 

situação econômica nacional e 

internacional exige qualificação 

e preparação para o mercado. “O 

número de desemprego cresce a 

cada dia. Para encontrar um lu-

gar no mercado ou se estabilizar 

em sua vaga é preciso ir além do 

comum. Proporcionar conheci-

mento aos Administradores é um 

estímulo àqueles que estão fora 

do mercado, uma forma de ofere-

cer um novo caminho”, destaca.  O 

Adm. Rauber acrescenta também 

que o projeto vem ao encontro 

com o pensamento e objetivo da 

nova gestão do CRA-RS. “É uma 

maneira de valorizar o Adminis-

trador registrado, além disso de 

chamar para dentro do Conselho 

os estudantes de Administração, 

pois é uma ferramenta de apren-

dizado para eles também”, afirma, 

indicando que cada curso realiza-

do conta como horas complemen-

tares aos graduandos.

Outro diferencial do UCAdm é 

que nem todos os cursos são espe-

cíficos da área da Administração, 

promovendo uma confluência de 

conhecimentos com um único ob-

jetivo: qualificar o Administrador. 

“Cada um dos conteúdos dispo-

nibilizados na Universidade Cor-

porativa do Administrador tem a 

possibilidade real de serem apro-

veitados na vida, no cotidiano do 

profissional”, ressalta Berenice. 

Para acessar a Universidade  
Corporativa do Administrador 
e ficar por dentro dos cursos 
oferecidos, acesse o QR Code 
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Registro profissional: a habilitação 
para exercer a profissão

O Conselho Regional de Adminis-
tração é a organização encarregada 
pelo Poder Federal de fiscalizar a 
profissão dos Administradores. Essa 
é a única autarquia que habilita os 
profissionais e as empresas para o 
exercício legal de suas atividades. 
Autorização, essa, concedida a partir 
do registro profissional.

Os estudantes de Administração 
podem ingressar no CRA-RS desde 
seu período na universidade ou em 
cursos de tecnólogo, uma vez que o 
CRA-RS dispõe de carteirinhas para 
acadêmicos de Administração. En-
tretanto, o registro profissional é 
adquirido somente após a colação 
de grau, momento em que o pro-
fissional se torna Administrador de 
fato. “Ser Administrador completo 
vai muito além do diploma. Obter o 
registro profissional de Pessoa Físi-
ca é a primeira decisão importante 
que deve ser tomada logo após a 
formatura. Ao se registrar, o pro-
fissional passa a fazer parte de um 
seleto grupo muito mais valorizado 
e reconhecido pelo mercado e que 
busca constantemente a evolução”, 
destaca o Adm. Bruno José Ely,                                                             
vice-presidente de Fiscalização e Re-
gistro do CRA-RS.

O Adm. Carlos Theodoro Strey, 
coordenador da Câmara de Regis-
tro do CRA-RS, destaca os objetivos 
deste trabalho. “O registro, tanto da 

Pessoa Física como da Pessoa Jurídi-
ca, possibilita ao profissional ou em-
presa a utilização das ferramentas 
da Administração para alcançar ao 
máximo a qualidade dos produtos 
e serviços ofertados à população”, 
afirma. Como a função do Conselho é 
fiscalizar a profissão, os profissionais 
que realizam o registro contam com 
a garantia do exercício legal da área. 
Entre outras vantagens, além do de-
vido reconhecimento perante o mer-
cado, o Administrador registrado 
tem a garantia da abertura de vagas 
inerentes às atividades da profissão 
em editais e concursos públicos e a 
participação em eventos exclusivos 
na autarquia. 

As organizações que desenvol-
vem atividades relacionadas à área 
da Administração também devem 
realizar o registro profissional no 
CRA-RS. A distinção torna as compa-
nhias aptas para participar de editais 
de licitação, como também identifi-
ca para a sociedade a garantia de ser 
uma empresa de qualidade e com 
certificação. “Além disso, a empre-
sa registrada terá que contratar um 
Responsável Técnico (Administra-
dor) que irá se incumbir das ativida-
des constantes no objeto social que 
são precípuas da Administração, 
contribuindo com mais opções de 
campo de trabalho”, ressalta o Adm. 
Ely.

Administradores formados podem obter o registro pro-
fissional diretamente na sede do CRA-RS (Rua Marcílio 
Dias, 1030 – Menino Deus – Porto Alegre) ou nas delegacias 
e representações regionais pelo interior do Estado. Para 
mais informações sobre a documentação necessária e pré-
-requisitos, tanto para pessoa física como jurídica, acesse                                   
www.crars.org.br.

*As tabelas completas você encontra em www.crars.org.br/fiscalizacao

Como obter
 o registro 
profissional?
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A política não é das áreas mais abertas às mulheres, 
tanto que os partidos têm dificuldade de preencher as co-
tas. Ao mesmo tempo, elas vão ganhando espaço, assu-
mindo os mais altos cargos no Executivo e no Legislativo. 
A Adm. Ana Lucia Silveira de Oliveira inicialmente optou 
pelo setor do comércio e o ramo da indústria moveleira. 
Alguns anos depois, recebeu um convite para contribuir 
com a Administração pública como secretária municipal 

C
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A
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Elas 
também são 
a cara da 
Administração

“As mulheres com sua ampla visão, poder de resolução e 
humanização, estão fazendo a diferença na sociedade. Hoje, 
a participação no mercado de trabalho vem avançando, 
independente de raça ou instrução e tendo, a nível superior, um 
crescimento considerável. Esse é o resultado de um trabalho de 
conscientização desenvolvido junto à sociedade.” 

 
Adm. 

Ana LUCIA
DE Oliveira

Sensibilidade, sexto sentido, relacionamento 

interpessoal, facilidade na comunicação, ser 

multifacetada. É fácil encontrar características 

femininas que agregam ao mundo do trabalho. 

Ao mesmo tempo, traços naturais ou culturais são 

empecilhos, como medo de arriscar, mais incerteza 

na tomada de decisão e insegurança diante de novos 

desafios, menor capacidade de negociar salários e de 

partilhar tarefas.  Por ocasião do Dia Internacional 

da Mulher, comemorado em 8 de março, a Revista 

Master traz como capa desta edição de número 150 

a imagem do perfil feminino da  profissão no Rio 

Grande do Sul. Em uma campanha via rede social, o 

CRA-RS incentivou as Administradoras a “mostrarem 

a cara” e serem capa desta publicação. Elas toparam! 

E a homenagem foi além: o Conselho deu a palavra a 

quatro profissionais de sucesso, que mostram por suas 

experiências e vivências, o porquê são exemplos na 

sociedade e na área da Administração.
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de Erechim. “Iniciei assim minha carreira política, sendo 
vereadora durante quatro anos, vice-prefeita por oito anos 
e candidata à prefeita de Erechim no último pleito, vindo a 
perder com diferença de 12 votos”, comenta.

Ela diz que o aprendizado da política é imenso. “As 
oportunidades são especiais: conhecer pessoas, suas 
angústias e seus sonhos. Conhecer a cidade e seus pro-
blemas, suas demandas. Suas riquezas, sua história e a 
cultura. E poder fazer algo. Planejar e executar. Decidir 
destinos. Vencer desafios e ter a consciência que não te-
mos a solução para tudo”, afirma. A baixa adesão feminina 

na área é algo que ela constata e trabalha para que haja 
avanços. “Nós somos perfeccionistas e a dedicação é de 
muita intensidade, fazendo com que tenhamos receio de 
abraçar mais um projeto”. Para Ana, um dos maiores de-
safios da mulher é aprender a partilhar atividades, tarefas 
e responsabilidades. “Temos uma cultura em que fomos 
preparadas para sermos a melhor. No momento que resol-
vermos essa situação, de forma emocional e racional, esta-
remos predispostas ao enfrentamento em nosso ambiente 
profissional.”

A empresária Fernanda Galvan, Tecnóloga em Marke-
ting e com registro no CRA-RS, é sócia-diretora da Preci-
sa Serviços, uma empresa que atende às necessidades de 
famílias em tarefas culturalmente atribuídas a mulheres 
e acabam sobrecarregando as que trabalham além de 
casa. Ela e a sócia têm uma funcionária e atendem 99% 
de mulheres, todas com as mesmas características: mães, 
esposas, filhas, netas, com seus lares, filhos e saúde para 
cuidarem. Mas precisam sair para o mercado de trabalho, 
muitas vezes são a única fonte de renda. “Por isso acredito 
tanto na mulher, só nós temos essa capacidade de multita-

refa. Fazemos muito mais coisas no menor tempo possível 
e por que não dizer no impossível também?”, ressalta. 

Para Fernanda, as habilidades femininas auxiliam no 
melhor desempenho em diversas atividades. “Somos ge-
nerosas, pacientes, sensíveis, lidamos melhor com situa-
ções difíceis e diversas. Hoje vemos mais cargos de direto-
ria e CEOS. No caso do empreendedorismo fica um pouco 
mais difícil, pois necessita de mais riscos e nesse quesito as 
mulheres são mais ponderadas”, acredita.

Assim como muitas clientes, ela aponta o desafio de 
administrar família e empresa. “Não é fácil ter que sair de 
casa e deixar de fazer as tarefas mais simples. Fora a aca-
demia, a mulher contemporânea precisa cuidar da saú-
de. Depois disso, ainda tem os desafios no trabalho, ler e 
responder e-mail em tempo hábil, lidar com funcionários, 
atender todas as demandas com maestria”. Fernanda diz 
que se sofreu discriminação no trabalho não percebeu. 
“Porém vi e ainda vejo esse tipo de preconceito acontecer.”
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Elas 
também são 
a cara da 
Administração

“Certa vez, estava hospedada na casa de amigos no RJ e 
me deparei com um homem desempenhando com perfeição 
os serviços domésticos, servindo a mesa, lavando a louça, 
arrumando os quartos. Me surpreendi, mesmo trabalhando 
nessa área nunca tinha visto. Aqui em Porto Alegre, as famílias 
não aceitam homens. Eu acredito ser uma discriminação para 
as mulheres, porque só elas têm que fazer esse tipo de serviço.” 

 
FERNANDA

GALVAN
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Angela Ayres Pinto - CRA-RS 15.329
Berenice Wbatuba - CRA-RS 42.981
Cátia Sirene Pimentel Gonçalves - CRA-RS 47.831
Claudia de Salles Stadtlober - CRA-RS 16.577
Claudia de Souza Pereira Abreu - CRA-RS 20.905
Daniele Ribas Pilau Christensen – CRA-RS 13.798
Deleuse Russi do Azevedo - CRA-RS 15.815
Denise Ines Neves - CRA-RS 44.540
Helenice Rodrigues Reis - CRA-RS 8.029
Ivana Rangel Karpinski - CRA-RS 49.576
Izabel Cristine Lopez - CRA-RS 26.377
Juliana Radtke - CRA-RS 42.647
Katiuscia Schröer - CRA-RS 46.220
Liane Dekeches Rodrigues - CRA-RS 8.874
Liziani Sarturi - CRA-RS 48.609
Luciana Maines da Silva - CRA-RS 12.764

Marcele Pereira da Silva - CRA-RS 48.555
Marcia Valéria Borba Brasil - CRA-RS 5.898
Margareth Drebes - CRA-RS 14.710
Maria Cristina de Oliveira Schneider - CRA-RS 42.118
Maria Cristina Pacheco - CRA-RS 17.155
Maria D’Lourdes Guimarães Rotermund - CRA-RS 8.618
Michele Kreische - CRA-RS 44.036
Michelle Souza - CRA-RS 49.912
Miquela Coracini - CRA-RS 28.203
Nadir Becker - CRA-RS 17.403
Nadya Antonello - CRA-RS 20.379 
Odete Mercedes Marcante Alves - CRA-RS 40.499
Rita de Cássia Reda Eloy - CRA-RS 10.610
Rosiane Guedes Nunes - CRA-RS  35.290
Simone Fronhofer - CRA-RS – 35.229
Yêda Silveira Martins Lacerda - CRA-PB 863

A Adm. Margareth Rucks Drebes seguiu o rumo dos 
negócios muito cedo. Iniciou como balconista na infância 
em um armazém da família. Na adolescência, trabalhou 
em recursos humanos. Em 1980, entrou para a Lebes, 
participando do início do setor de lojas. “Minha veia em-
preendedora teve seu apogeu nos 32 anos dentro desta 
empresa. Minha trajetória foi desde vendedora até super-
visora da fábrica, do setor de móveis e eletroeletrônico”, 
conta. Atualmente, ela atua no próprio negócio. 

Ela vê que os desafios femininos no trabalho ainda 
têm grande foco em três pontos: o salário, a pouca par-
ticipação em cargos de gestão e no CEO de empresas 
e a dificuldade de ser ouvida e valorizada em reuniões 
com homens se não tiver uma atitude mais objetiva.                   
Margareth acredita nos direitos iguais, mas também na 
distinção. “Cientificamente já é comprovado que homens 
e mulheres têm diferenças que justificam muito de seus 
comportamentos. Somos mais detalhistas, comunicati-
vas, ouvintes e temos a capacidade de fazer várias coisas 
ao mesmo tempo. Somos multifacetadas. A mulher desde 
criança é incentivada a manter e a desenvolver relaciona-
mentos interpessoais de conversa e escuta, o que faz com 

que pensem em vários segmentos antes de tomar uma 
decisão mais assertiva.”

Chama a atenção que as empresas e universidades 
estão tomadas por mulheres. “Houve um grande avanço 
nessas questões, mas que não se traduziu na ocupação 
dos espaços de poder. É fundamental que a gente com-
preenda que esses campos são políticos, lugares de dispu-
ta de poder, e por isso refletem o contexto social”, analisa.

“Houve um grande avanço, mas que não se traduziu na 
ocupação dos espaços de poder. A primeira razão é a 
divisão sexual do trabalho, culturalmente, as mulheres se 
responsabilizam mais pelo trabalho doméstico e sobra menos 
tempo para elas investirem na carreira.”

Elas que toparam e aten-
deram nosso pedido! 
Quem são as mulheres 
que estampam a capa 
da Master nº 150? Con-
fira as representantes 
femininas na Adminis-
tração. 

 Adm.  
Margareth 

Rucks Drebes

quem 
são
elas?
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Simone Leite, bacharel em Administração, já marcou 
seu nome na história gaúcha com um feito inédito: ser 
a primeira mulher a assumir a presidência da Federasul      
(Federação das Associações Comerciais e de Serviços do 
Rio Grande do Sul) e, ao mesmo tempo, a primeira presi-
dente que não é de Porto Alegre em 88 anos. Simone ini-
ciou a vida profissional como professora, mas em seguida 
prevaleceu a vocação empreendedora com ênfase na área 
administrativa, financeira e de gestão de pessoas. “Iniciei 
como vice-presidente da CICS – Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviço de Canoas e, em seguida, fui conduzida 
ao cargo de presidente”, recorda. 

Ela conta que encarou preconceitos. “Já ouvi de alguns 
homens que não negociam com mulheres, já fui conduzida 
a sentar no lugar de assessores por ser mulher. Já ouvi que 
só cheguei onde estou porque sou loira e magra. Mas isso 
tudo me estimula a seguir em frente e abrir espaço para 
mais mulheres”, diz. Sobre os obstáculos, pensa que a mu-
lher precisa fazer suas escolhas e seguir fiel ao que acredi-
ta, sem se preocupar com a opinião alheia. “Nosso grande 
desafio é conciliar todas as tarefas. Eu aprendi a delegar e 
confiar na equipe, seja em casa, no trabalho ou nas enti-

dades de classe. Outro desafio é acreditar que somos ca-
pazes. Muitas vezes recebemos convites, possibilidade de 
promoção e novos desafios, mas ficamos inseguras, com 
medo de frustrar expectativas”. Para ela, é preciso mudar a 
cultura. “Eu sou feminista, e lembro que feminismo é o fim 
da dominação de um gênero”, enfatiza, destacando que 
somente o trabalho garante uma independência concreta. 

“As mulheres estão administrando o seu próprio negócio. A 
mulher empreendedora tem um perfil mais preocupado em 
crescer junto com as pessoas em volta. Empresas comandadas 
por mulheres estão se mantendo mais no mercado. Na última 
década, subiu de 48% para 54% a taxa de empreendedoras 
com negócios em atividade há mais de cinco anos.”

SIMONE
LEITE
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Agradecemos imensamente a todas as Administradoras que enviaram fotos para a 
Revista Master, mas que por motivos de qualidade técnica não foram publicadas.
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O acadêmico de Administração 
Giorgio Zilli viajou para a França, para 
Bordeaux, no sudoeste do país, no pri-
meiro semestre de 2016. O que mais o 
motivou a viver fora do Brasil foi apren-
der uma nova língua e se desenvolver 
enquanto Administrador. “Optei por 
ter apenas aulas em francês, morar 
com franceses e as atividades dentro 
da faculdade que me envolvi foram 
em conjunto com franceses também. 
Além disso, garanti o certificado de 
fluência em francês, que abre portas 
para um mestrado ou especialização 
em qualquer universidade da França, 

por exemplo”, destacou. Em relação à 
Administração, o estudante focou nas 
disciplinas que abordavam empreen-
dedorismo e inovação. “O mais sur-
preendente foi o modelo de aulas que 
tínhamos, pois eram dentro de empre-
sas e com executivos convidados para 
ministrar algumas temáticas dentro da 
faculdade. A França tem uma cultura 
de inovação bastante latente e isso se 
vê claramente, principalmente na com-
paração com o Brasil. Com certeza me 
proporcionou crescimento como Admi-
nistrador”, exaltou. 

Com o processo de globalização 
intensificado, o intercâmbio tem se 
tornado fundamental para a forma-
ção do indivíduo. Para o professor 
titular da Escola de Administração 
da UFRGS, Adm. Walter Nique, a 
experiência de viver em outro país 
leva o estudante a ter uma visão di-
ferenciada do Brasil. “O intercâmbio 
faz uma expansão dos horizontes do 
intercambista e, ao mesmo tempo, 
cria independência do aluno em re-
lação à família. Ao ampliar a sua vi-
são de mundo, a experiência agrega 
muito ao desempenho do acadêmico 
depois de seu retorno ao Brasil”, des-

taca. Em relação à vida profissional, 
Nique aponta que a vivência influi di-
retamente no momento de se apre-
sentar para estágio, trainee ou até 
mesmo para um posto permanente 
em alguma organização. “É só parar 
para pensar: se você estiver frente a 
dois candidatos com um desempe-
nho acadêmico semelhante e um de-
les viveu um tempo no exterior, qual 
você escolheria?”, indaga, indicando 
que o momento ideal para viajar é 
após o quarto semestre de faculda-
de, pois a partir daí é possível buscar 
aprofundamento de alguma área de 
interesse no exterior.

Adm. 
Walter 
Nique    

giorgio
zilli

Professor Titular da Escola de 
Administração da UFRGS e Coordenador 
do Programa de Pós-Graduação em 
Administração da UFRGS. 
CRA-RS nº 4274.
(walter.nique@ufrgs.br)

Acadêmico do 9º semestre de Administração 
da UFRGS e estudou management na Kedge 
Business School, na França.
(giorgio@sementenegocios.com.br)  

Estudar no exterior pode fazer a diferença na 
vida profissional e na pessoal. Conviver com 
diferentes culturas, buscar conhecimento, 
falar outras línguas e fazer networking são 
alguns fatores que levam os jovens a realizar 
um intercâmbio, experiência cada vez mais 
valorizada pelo mercado de trabalho.

Esse é o espaço que docentes e acadêmicos têm para abordar temas atuais que abrangem a Administração. Nesta edição, 
conversamos com o Adm. Walter Nique, Professor Titular da Escola de Administração da UFRGS, e com o acadêmico Giorgio 
Zilli, do 9º semestre de Administração da UFRGS.
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Sua empresa está pre-
parada para 
o século XXI? Adm. Thais Abrantes
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É difícil conceber uma sociedade organizada que 

seja isenta do mínimo de regras comportamentais e 

profissionais que rejam esse conjunto de relações in-

terpessoais e que seja eficiente, eficaz e efetiva. Não 

me vem à lembrança nenhum exemplo de sociedade 

sustentável que abriu mão de orientar-se, de seguir 

o caminho das regras. E não falo de regras comple-

xas ou do excesso delas, mas falo de regras mínimas 

que permitam o equilíbrio do mercado de consumo 

e dos modelos de desenvolvimento.

Infelizmente, para algumas pessoas a palavra 

“regra” soa como sinônimo de burocracia, de coer-

ção, de restrição e de punição. Para esses, “regrar” 

é a causa principal da mortalidade precoce de em-

presas e das distorções que o mercado consumidor 

apresenta, principalmente, em tempos de economia 

fragilizada. Nesse ponto, eles “enchem a boca” para 

dizer que privatizar é a solução para todo e qualquer 

segmento de atividade e que tudo aquilo que é pú-

blico sempre será dispensável.

Uma parcela razoável dos ditos liberais, os quais 

são adeptos do “Estado mínimo”, entendem que a 

regulamentação é desnecessária, sendo que alguns 

classificam atos ilícitos como a sonegação fiscal 

como algo legítimo, invertendo o entendimento, 

pois percebem o Estado como um simples “coletor 

de mais valia” das empresas criadoras de riquezas. 

Entretanto, nem o fundador do moderno estudo da 

Gestão (Peter Drucker), o qual era liberal, renunciou 

ao equilíbrio entre o público e o privado.

É nesse sentido que o entendimento da regula-

mentação deve ser visto como um “guia” de respon-

sabilidade e de responsabilização. Não há possibili-

dade mínima de responsabilizar quem quer que seja 

sem que hajam regras para tanto. E isso não envolve 

burocratizar ou reservar mercado como muitos acu-

sam, por exemplo. Afinal, sabemos que tudo que é 

demais pode fazer mal. Entendo que a busca atra-

vés da regulamentação, além de proporcionar res-

ponsabilidade, seja a única possibilidade viável de 

alcançar compromisso com a ação e responsabilizar 

por desempenho.

Sem regulamentação não 
há responsabilização
Adm. Diego Felipe Borges de Amorim

Adm. Diego Felipe Borges de Amorim (CRA-RS Nº 47.932)
Servidor Público (FGTAS). Bacharel em Administração (FAE), Especialista 
em Gestão de Negócios (ULBRA), Consultoria e Planejamento Empresarial 
(UCAM) e Pós-graduando em Planejamento Estratégico e Finanças 
(FAVENI). 
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Horizonte promissor 
para o lixo brasileiro
Modelos desenvolvidos por países europeus servem de exemplo 
para o aproveitamento de resíduos orgânicos no Brasil

Já parou para pensar em quan-

to lixo você gera? Ou qual a quan-

tidade de resíduos descartados na 

sua casa? Agora imagine no seu 

município, no seu Estado. No final 

das contas, o valor é absurdo. Para 

se ter uma ideia, o Brasil inteiro 

produz mais de 200 toneladas de 

resíduos sólidos urbanos por dia, 

segundo dados de 2015 da Abrel-

pe – Associação Brasileira das Em-

presas de Limpeza Pública e Resí-

duos Especiais. Atualmente, todo 

esse lixo é destinado para aterros 

sanitários, aterros controlados ou 

lixões.

Mas o Brasil está olhando para 

o exterior em busca de soluções efi-

cientes e sustentáveis para resolver 

o problema nacional. E a visão dos 

brasileiros tem um destino certo: 

a Europa. Mais especificamente 

países como Alemanha e Suécia, 

exemplos no aproveitamento de 

lixo. Os alemães reciclam quase a 

metade dos resíduos orgânicos ge-

rados, enquanto a outra metade é 

destinada para produção de energia 

e para compostagem. Já a Suécia dá 

exemplo de gerenciamento do lixo. 

O país do norte europeu chega a 

comprar resíduos dos países vizinhos 

para abastecer suas usinas geradoras 

de energia elétrica e térmica. 

“A Alemanha é líder mundial na 

produção de biogás (energia a partir 

de resíduos orgânicos) com mais de 

10 mil plantas geradoras e um vo-

lume energético maior que a Belo 

Monte. Já a Suécia utiliza biometano 

para substituir o diesel da frota na-

cional de ônibus”, lembra Alessan-

dro Gardemann, vice-presidente da 

ABiogás – Associação Brasileira de 

Biogás e Biometano. Iniciativas de 

aproveitamento de resíduos já surgi-

ram no Brasil e têm grande expecta-

tiva para os próximos anos.
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O biogás é uma fonte de energia 

sustentável, uma vez que utiliza resí-

duos que seriam descartados como 

matéria-prima, colaborando com a 

preservação do meio ambiente. “Para 

falar de energia a partir do lixo primei-

ro precisamos falar de reciclagem, que 

faz parte do mantra dos 3R’s: Reduzir, 

Reusar e Reciclar. Reciclar significa 

energia evitada em parte do processo 

produtivo”, observa Zilton Fonseca, 

professor e pesquisador da UFRJ – Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro.

Mas há um diferencial que coloca o 

método em vantagem aos demais: sua 

produção não depende de condições 

climáticas e pode ser realizada inces-

santemente. Ou seja, é possível produ-

zir energia a qualquer hora do dia e em 

todos os dias da semana, fatores que 

não ocorrem com as fontes hidrelétri-

ca, solar ou eólica. “Essa é a única fon-

te estocável, permitindo a flexibilidade 

de combustível para quando se quer 

gerar. Isso faz uma grande diferença 

e uma energia dessas tem outro valor 

agregado. O Brasil precisa renovar sua 

energia de base, que hoje é de fontes 

fósseis, para energias renováveis”, sa-

lienta Gardemann.

A produção de biogás pode utili-

zar uma grande variedade de resíduos 

como matéria-prima, como bagaço da 

cana-de-açúcar, lixo orgânico, plástico 

e resíduos industriais. No momento, 

estados como Rio de Janeiro, São Pau-

lo, Paraná e Rio Grande do Sul já con-

tam com usinas de biogás.

Enquanto os europeus já descobri-

ram o potencial do lixo, o Brasil ainda 

é incipiente na tarefa. Isto porque o 

país deu início à geração de energia 

a partir de resíduos orgânicos recen-

temente. Hoje, a biomassa (modelos 

que utilizam matérias orgânicas para 

geração de energia) representa 5,5% 

da matriz energética brasileira, con-

forme dados de 2015 do Ministério de 

Minas e Energia.

A correta destinação do lixo pode 

ser uma vantagem se bem aprovei-

tada. “Resíduo existe, é uma energia 

desperdiçada. Chegou a hora do Brasil 

investir no biogás. Até 2030, quere-

mos substituir 10% do diesel nacional 

e gerar cerca de 3 GW (gigawatts) de 

energia a partir do reaproveitamen-

to”, afirma Gardemann.

“Muitos são os projetos que es-

tão em fase de maturação no Brasil. 

E, com certeza, diversas unidades 

entrarão em operação nos próximos 

cinco anos”, projeta Luiz Henrique 

Hartmann, coordenador do Energi-

plast - Fórum Brasileiro de Reciclagem 

Energética de Resíduos Sólidos com 

Ênfase em Plásticos, evento que acon-

tece anualmente, em Porto Alegre, 

promovido pelo Sinplast – Sindicato 

das Indústrias de Material Plástico no 

Estado do RS. A renovação das fontes 

energéticas brasileiras traz mais segu-

rança para o país inteiro.

Para conhecer modelos desenvol-

vidos na Alemanha, o CRA-RS liderou 

em março uma missão de Administra-

dores gaúchos pelo país. A expectati-

va da visita é ampliar a visão dos brasi-

leiros com o potencial do lixo.
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Metas brasileiras são audaciosas

24 horas, sete dias por semana
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A Adm. Daniele Pilau Christen-
sen, consultora na área de RH que 
trabalha com recrutamento, seleção 
e treinamento, observa que as mu-
lheres se encaixam em áreas mais 
ligadas às pessoas, embora algumas 
já estejam se inserindo no ambiente 
da tecnologia. “São mais requisita-
das nas funções de Recursos Huma-
nos/Gestão de Pessoas, Pedagogia, 
Educação Infantil, por exemplo”. 
Ela diz que a mulher se diferencia na 
hora de realizar várias atividades ao 
mesmo tempo, em geral possui boa 
visão sistêmica, é observadora em 
relação à integração, ao ambiente 
de trabalho (clima organizacional) 
e melhorias do ponto de vista do 

cliente (para melhorar a experiên-
cia). Porém, para muitas, falta uma 
visão mais objetiva. “Normalmente, 
os homens são mais chegados a nú-
meros, planilhas, gráficos. Acredito 
que se as mulheres desenvolverem 
mais essas competências conquista-
rão maior espaço”, afirma. 

Ao mesmo tempo, ela indica 
melhorar suas características e não 
igualar-se ao homem para entrar ou 
crescer no mercado. “Desenvolver-
-se ainda mais naquelas que são 
suas melhores competências. Cada 
mulher tem uma situação específi-
ca que requer atitudes diferentes de 
uma para outra. O que sempre digo 
é que conheçam-se, desenvolvam-

-se, invistam em si e valorizem-se. 
Não só como mulheres, e sim como 
indivíduos. Seres humanos.”

O Adm. Cassio Motta também 
atua na área de RH e diz que tudo 
depende do nível funcional, mas na 
maioria das vezes as mulheres são 
mais requisitadas em áreas onde de-
talhes, acabamentos e atenção são 
prioridades. A capacidade feminina 
de fazer muitas tarefas ao mesmo 
tempo agrega ao mundo do traba-
lho. “De modo geral são mais dis-
ciplinadas, tendem a produzir mais 
que seus pares do sexo masculino, 
via de regra são mais sinceras”, lista. 
“Por outro lado, costumam ser me-
nos flexíveis, têm menor mobilida-
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Por mais 
e novos 
espaços

Apesar de maior acesso à educação e ao ambiente 
empresarial, as mulheres seguem em grande parte ligadas 
a funções mais tradicionais e têm desafios no caminho da 
valorização profissional.
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Mulheres x Relações Humanas

de geográfica e no relacionamento 
com profissionais do mesmo gêne-
ro costumam ser mais competitivas 
e ter mais conflitos”, destaca.

Um dos pontos clássicos é a 
diferença salarial, o que acontece 
mesmo em cargos de alta escola-
ridade. “Às vezes isso ocorre sim, 
mas não porque as empresas não 
valorizam as mulheres. Penso que 
é muito mais relacionado à própria 
auto-valorização. As mulheres são 
mais inseguras na hora de negociar 
salários, benefícios, aumentos, pro-
moções. Outra situação recorrente 

é que são preteridas para ocupar 
cargos porque num dado momento 
da carreira elas têm maior tendên-
cia do que os homens a optar pela 
família. Algumas vezes porque en-
gravidam, outras vezes porque os 
filhos cresceram e elas querem dar 
mais atenção a eles na fase da ado-
lescência. Isso acontece bastante e 
por isso em determinadas situações 
as empresas optam por homens”, 
explica Daniele. Em relação à par-
ticipação feminina no mercado da 
Administração, ela afirma que “está 
cada vez maior e mais qualificada.” 

A vice-presidente de Expansão 
da ABRH-RS, Simone Kramer, co-
menta que na estrutura organiza-
cional é mais comum as mulheres 
estarem vinculadas nas áreas meio, 
que não são o negócio principal da 
empresa, como RH, Financeiro e 
Serviços. Dependendo do produto, 
na área comercial a predominância 
é masculina. “No varejo, elas pre-
dominam. Em outras vendas, não”. 
Mesmo as formadas e pós-gradu-
adas se enquadram nisso. “Li uma 
pesquisa recentemente que o maior 
percentual da formação feminina é 
pedagogia. Na docência a maioria é 
de mulheres, no nível fundamental. 

Então elas estão vinculadas a ativi-
dades de envolvimento de relações 
humanas. Claro que existem mulhe-
res presidentes de empresa, mes-
mo na TI, a presidente do Yahoo. 
Mas são ícones, não é o volume”, 
avalia.

Ela acredita que o desafio da 
mulher no mercado é acreditar na 
sua capacidade de realizar qualquer 
atividade. Que vença o preconceito 
de atividades vinculadas a homens. 
Que veja que tem condições de rea-
lizar qualquer uma, desde que seja 
seu desejo, vontade e vocação. Isso 
pode ser positivo na conquista de 
melhores posições. “O homem tem 

mais capacidade para assumir ris-
cos, mais tomada de decisão. Isso 
tem a ver com autoestima, auto-
confiança. Já a mulher se sobressai 
positivamente na área relacional, 
na capacidade de estabelecer re-
lações, de empatia, tolerância, 
aceitação do outro. Tem mais sen-
sibilidade e intuição”, analisa. Para 
Simone, isso explica que mesmo 
estando em universidades, e sendo 
maioria em alguns cursos ou clas-
ses, os preconceitos de gênero per-
manecem. “Uma coisa é ser maio-
ria, outra coisa é acreditar que faz 
diferença.” 
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As mulheres se 
encaixam em áreas 

mais ligadas às 
pessoas, embora 

algumas já estejam 
se inserindo na 

tecnologia.

- Adm. Daniele 
Pilau Christensen -
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A inovação que impulsiona 
o agronegócio

Trajano Silva Remates
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Por que não aproveitar a 
tecnologia da internet e o uso 
contínuo de smartphones para 
baratear custos e agilizar proces-
sos também no campo? Não é 
apenas na cidade que as pessoas 
estão conectadas o tempo todo. 
Pensando nisso, o diretor da Tra-
jano Silva Remates, Gonçalo Sil-
va, bacharel em Administração, 
decidiu implantar um sistema de 
pré-leilão e, mais recentemente, 
um aplicativo para se comunicar 
diretamente com seu público, 
que tem informações sobre os 
eventos e imóveis rurais nos três 
estados do Sul. Ele explica que 
com o pré-leilão, a venda é aber-
ta para lances na internet e quan-
do chega o momento do fecha-
mento, os valores já estão mais 
próximos do real. “Um leilão que 
levava 4 ou 5 minutos foi para 
2. Isso foi impulsionado, e fez 
muita diferença, em função dos 
valores crescentes dos minutos 
de TV na emissora especializada. 
Além disso, deu dinâmica ao pro-
cedimento. Na época fomos pio-
neiros, hoje já 90% das leiloeiras 
usam”, destaca. 

Nascido em Uruguaiana em 
uma família de leiloeiros, ele es-
treou aos 19 anos e o pré-leilão 
não foi a primeira vez que decidiu 
alterar o modelo desse procedi-

mento na Trajano Silva Remates, 
empresa aberta em 1961 pelo 
avô. “Meu bisavô materno já tra-
balhava com leilões no Uruguai. 
O brasileiro é mais aberto. Aqui 
tem shows, televisão, espuman-
te, comida francesa”, comenta. 

No Leilão com Prova ou Potro de 
Ouro no início dos anos 2000, ele 
começou a vender esses animais 
que, passado um ano, compe-
tiam entre si por um 1 kg de ouro. 
“Queríamos um atrativo para 
vender potros, todos vendiam, 
daí pensamos: vamos vender 

40 e todos vão concorrer. Durou 
muito tempo, teve recordes que-
brados. Foi um divisor de águas 
no mundo do cavalo crioulo”, 
destaca.

Depois, veio o Leilão Raça 
com a venda de ventre das mais 
valiosas éguas. Por serem ani-
mais de ótima genética, são con-
siderados invendáveis. Ao mes-
mo tempo, interessa aos demais 
criadores acessar a sua linhagem. 
Para resolver o caso, Silva decidiu 
oferecer o cruzamento pronto, 
no caso entregando as crias. Já 
no ano passado, o Leilão Sueños 
levou aos criadores a possibili-
dade de fazer o cruzamento de 
um animal próprio com um de-
sejado, uma espécie de barriga 
de aluguel. “Foi inédito na Raça 
Crioula.” Também teve o Leilão 
Mancha Crioula, com animais de 
pelagem não atrativas comer-
cialmente na época por aqui, de 
olho em possíveis novos clientes 
de outros Estados. 

Dinâmico, Silva não tem 
medo de arriscar. “Tudo que é 
novo atrai a atenção”, afirma.
Ele diz que gosta de trazer ao seu 
negócio elementos de setores 
que não têm relação direta com 
o campo e ideias dos ensinamen-
tos acadêmicos, além de conhe-
cimentos adquiridos em viagens.   

Compartilhe cases de negócios de sucesso na Revista Master. Se você tem uma boa história para contar, que sirva de 
exemplo aos Administradores, empresários, empreendedores, entre em contato pelo e-mail jornalismo@crars.ORG.br. 
Sua sugestão será avaliada pela Comissão Editorial.
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“Com o pré-leilão, a 
venda é aberta para 

lances na internet 
antes e quando 
chega na hora o 

valor já está mais 
próximo do real. Um 

leilão que levava 
4 ou 5 minutos foi 

para 2. O minuto em 
TV estava ficando 

muito caro.”
- Gonçalo Silva -
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execução orçamenTária

Revista Master chega a sua 150º edição

Período:  1º de janeiro a 31 de janeiro de 2017. As tabelas completas podem ser consultadas no site do CRA-RS, www.crars.org.br.

Vice-Presidente Financeira: Adm.Izabel Cristine Lopes (CRA-RS nº 26.377) Contador: Valdemar da Graça Stieh (CRC-RS nº 18.500)

A publicação bimestral do CRA-RS chega na sua edição nº 150, trazendo conteúdos aprofundados e de 
qualidade a todos os Administradores. A Revista Master foi reformulada no ano de 2015 em busca de me-
lhorias e atualização. Queremos melhorar cada vez mais e que você, Administrador, participe conosco nos 
enviando sugestões, críticas e elogios para o e-mail jornalismo@crars.org.br.
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